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Por 7 votos a 2, STF mantém
cancelamento de títulos sem biometria

Casos de dengue mais que
dobram no estado de São Paulo
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Déficit do Governo Central
 quase dobra em agosto

Banco Central diz que
inadimplência segue no
menor nível histórico

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 27 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   4,02
Venda:       4,03

Turismo
Compra:   3,87
Venda:       4,19

Compra:   4,73
Venda:       4,73

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Chove rápido du-
rante o dia e à noi-
te.

Previsão do Tempo

A Seleção Brasileira de
Atletismo viaja na madrugada
desta quinta-feira (27) para a
disputa do Campeonato Sul-
Americano Sub-23, que será
realizado em Cuenca, no Equa-
dor, no sábado (29) e domingo
(30). O Brasil terá uma equipe
com 32 atletas – 18 no mascu-
lino e 14 no feminino.

A delegação embarca em
três voos – todos com saída

Equipe do Brasil segue para
o Sul-Americano Sub-23

de Cuenca
prevista no Aeroporto Inter-
nacional de Cumbica, em
Guarulhos, na Grande São
Paulo. O primeiro grupo se-
gue às 01:10 pela Avianca
4532, via Bogotá, na Co-
lômbia. O segundo vai pela
CM 702 da Copa, com saída
às 03 horas, via Cidade do
Panamá. E o último viaja pela
Avianca 916, às 05:55, por
Lima, no Peru.         Página 8

Brasil vira o jogo e vence
a Rússia por 3 sets a 2

Em uma virada espetacular,
a seleção brasileira masculi-
na de vôlei bateu a Rússia por
3 sets a 2 na quarta-feira (26)
na primeira partida da Fase Fi-
nal do Campeonato Mundial.
Em Turim, na Itália, a equipe
brasileira foi superada nos
dois primeiros sets, mas virou
o jogo e venceu com parciais
de 20/25, 21/25, 25/22, 25/
23, 15/12.

O oposto Wallace foi o
maior pontuador do Brasil,
com 21 acertos, sendo 18 de
ataque, um de bloqueio e
dois de saque.           Página 8 Equipe comemora ponto na partida contra a seleção russa
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Thiago Pereira intensifica
atuação na formação da

futura geração do esporte

Natação na LIGA NESCAU

Maior medalhista da histó-
ria dos Jogos Pan-Americanos

e vice-campeão olímpico. Cam-
peão e recordista mundial na pis-

cina curta, medalhista em Cam-
peonato Mundial de piscina lon-
ga. Esses são os principais fei-
tos de Thiago Pereira nas pisci-
nas. Aposentado da natação há um
ano, ele intensifica as braçadas como
incentivador do esporte. E são bra-
çadas vigorosas. No próximo dia 30
de setembro, receberá 300 crianças
e jovens no Sport Club Corinthians
para a Super Final do Troféu Thi-
ago Pereira. Para o início de
2019, prepara a quarta edição de
sua clínica sobre a modalidade,
o Thiago Pereira Swin Camp.

Como não poderia deixar de
ser, as ações promovidas por Thi-
ago Pereira estão voltadas para a
natação.                         Página 8
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Fórmula Academy
Sudamericana desembarca

em Londrina

Londrina recebe a terceira etapa da Fórmula Academy

A Fórmula Academy Suda-
mericana realiza neste fim de
semana a terceira etapa da tem-
porada 2018 no Autódromo In-
ternacional Ayrton Senna, em
Londrina (PR). O circuito, que
recebe pela segunda vez neste
ano as atividades da categoria,
será palco de uma disputa inten-
sa pela liderança do campeona-

to, já que a diferença do líder,
o paulista Juan Vieira, 63 pon-
tos, é de apenas três para o
vice-líder, o carioca Leandro
Guedes, que tem 60.

“Corri pela primeira vez em
Londrina na etapa de abertura
do campeonato e acho que é
uma pista travada, mas que me
agradou.                      Página 8
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A transferência de recursos
para estados e municípios e os
gastos com as eleições fizeram
o déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
quase dobrar em agosto. Segun-
do números divulgados na quar-
ta-feira (26) pelo Tesouro Naci-
onal, o resultado ficou negativo
em R$ 19,733 bilhões em agos-
to, valor 95,2% maior que o re-
gistrado no mesmo mês do ano
passado (R$ 10,111 bilhões).

O déficit primário representa
o resultado negativo nas contas

do governo desconsiderando  o
pagamento dos juros da dívida
pública. O resultado de agosto foi
o segundo pior para o mês desde
o início da série histórica, em
1997, só perdendo para agos-
to de 2016, quando o déficit
chegou a R$ 20,302 bilhões.

De janeiro a agosto, o déficit
acumulado chega a R$ 58,557 bi-
lhões, queda de 32,5% em relação
ao mesmo período de 2017. Mes-
mo com a alta mensal em agosto,
esse é o melhor resultado acumu-
lado para os oito primeiros meses
do ano desde 2015.        Página 3

Argentina
fecha o
segundo
acordo

com
 o FMI

 
O governo da Argentina

fechou   na  qua r t a - f e i r a
(26) o segundo acordo com
o Fundo Monetário Inter-
nac iona l  (FMI)  em t r ê s
meses. Os detalhes foram
negociados pela diretora-
geral do FMI, Christine La-
garde, e o ministro da Eco-
nomia argentino, Nicolás
Dujovne, e o novo presi-
dente do Banco Central ,
Guido Sandlers.

A previsão é receber um
novo empréstimo no valor
de  US$  7 ,1  b i l hões  do
FMI, que vão se somar aos
repasses anteriores que to-
talizam US$ 50 bilhões. O
acordo foi anunciado em
Nova York, por Dujovne e
Christine Lagarde.

Segundo o ministro Du-
jovne, esse empréstimo é
suficiente para cobrir  as
obrigações do país em dois
anos. O dinheiro será de-
sembolsado  au tomat ica -
mente, na medida em que o
governo argentino cumprir
as metas, como zerar o dé-
ficit no ano que vem.

A expectativa, segundo
ana l i s t as  econômicos ,  é
grande porque a Argentina
está numa situação delica-
da: tem uma inflação que
es t e  ano  deve  chega r  a
45%, se o dólar não conti-
nuar subindo. Só este ano,
a moeda argentina perdeu
me tade  do  s eu  va lo r .
(Agencia Brasil)
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Banco Central anunciou que, em agosto, inadimplência
permaneceu em 5%, a menor taxa da série histórica iniciada em
março de 2011

A inadimplência das famílias
ficou estável nos últimos quatro
meses no menor nível histórico
registrado pelo Banco Central

(BC). Em agosto, a inadimplên-
cia permaneceu em 5%, a menor
taxa da série histórica iniciada em
março de 2011. Essa taxa consi-

dera atrasos acima de 90 dias.
A taxa média para pessoas fí-

sicas e empresas - de 4,2% em
agosto - também é a menor da
série histórica. Essa é a inadim-
plência do crédito com recursos
livres, em que os bancos têm au-
tonomia para emprestar o di-
nheiro captado no mercado.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, a inadimplência
“em valores muito baixos” deve-
se à retomada gradual da ativida-
de econômica, à melhor análise
da capacidade de pagamento dos
clientes feita pelos bancos antes
de liberar o empréstimo e a um
“gerenciamento mais ativo” após
a concessão de crédito, com
oferta de renegociação para os
tomadores permanecerem adim-
plentes.                           Página 3

Lava Jato: esquema de
propina perdurou por três

governos no Paraná

Ministro defende cooperação
internacional no combate

 à tuberculose
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Igualdade precisa começar
com representação política,

diz ONU Mulheres
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Custo de vida na região metropolitana
de SP fica estável em agosto

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 27 de setembro de 2018

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Página 2

CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-

ria) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais antigo di-

ário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet, o

site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No

Twitter desde 2018, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P )

Entre os vereadores em campanha pra Câmara dos Deputa-

dos, o jovem Caio Miranda (PSB) tá vivenciando na pele o quanto

é difícil e doloroso voltar pro mundo real, uma vez que Miranda

tá no cargo via redes sociais, em especial enquanto ‘youtuber’. 

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Equilibrada, por vir do mais jovem prefeito da história,

a postura de Bruno #SendoCovas em relação a candidatura ao

Senado do tio - vereador Mario Covas (ex-PSDB no PODEMOS).

É isso aí, na medida que a eleição vai passar e o parentesco não. 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Quem vai ajudar a inflacionar a bancada federal paulista de

deputados oriundos das igrejas protestantes (hoje na pegada de

serem chamada ‘evangélicas’é o deputado Milton Vieira (PRB).

O cara é do ‘ramo’, assim como Edna (Macedo), que voltará pra

ALESP. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Se Doria (PSDB) for eleito, o DEM (ex-PFL) pode ter

que repetir o que o então prefeito paulistano fez na Câmara pau-

listana: ter na presidência da Assembleia (SP) por exemplo o de-

putado Edmir Chedid e o PSDB nas vices nos 2 primeiros anos.

Compreenderam ?     

C O N G R E S S O 

Quem pode e deve ser eleito com votação crescente é o de-

putado federal Gilberto Nascimento (PSC), que tá na estrada há

pelo menos 30 anos. Presidente paulista do partido em que esta-

va Bolsonaro (no PSL), pode até ser levantado a um Ministério. 

P R E S I D Ê N C I A

Dacciollo (PRTB) não vai faturar a eleição Presidencial,

mas em compensação vai tornar o monte ‘das Oliveiras’ no

Rio mais conhecido mundialmente que o de Israel. E de que-

bra, passar a vestir modelito 38 da C&A e ainda ser candidato

à prefeitura 2020. 

P A R T I D O S

Eleitorado não aguenta mais os ‘debates’ engessados e desin-

teressantes, não importando quais sejam os veículos. Em termos

de programas reais de governo e prioridades não propiciam co-

nhecer quem são os candidatos, mas sim o que querem vender. 

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,

pela sobrevivência (de 25 anos) desta coluna (diária) de política.

Recebeu a “Medalha Anchieta” (Câmara de São Paulo) e o “Colar

de Honra ao Mérito” (Assembleia estadual paulista).

Email cesar.neto@mais.com

O custo de vida na região
metropolitana de São Paulo fi-
cou estável em agosto, com va-
riação de -0,01%, interrompen-
do um série de quatro elevações
seguidas. De janeiro a agosto, no
entanto, houve alta de 2,48% e,
nos últimos 12 meses, de
4,61%. Na comparação com o
mesmo mês do ano passado, as
variações mostram aceleração
inflacionária no resultado acu-
mulado, já que nos oito primei-
ros meses de 2017, a taxa tinha
alcançado 1,71%.

Os dados são da pesquisa
mensal do Custo de Vida por
Classe Social (CVCS), feita pela
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). De acordo com o levan-
tamento, o resultado foi influen-
ciado pelo grupo transportes que
foi o único com oscilação ne-
gativa (-1,37%).

Entre os nove grupos pesqui-
sados, os que provocaram mai-
or pressão de alta foram habita-
ção (0,59%) e o grupo saúde e

cuidados pessoais (0,65%).
Os consumidores da classe

A (renda acima de R$ 12,2 mil)
foram os que mais sentiram o
aumento dos preços nesse pe-
ríodo com alta de 0,19%, se-
guida da classe B (rendimentos
entre R$ 7,3 mil e R$ 12,2 mil)
que registrou alta de 0,11%.
Nas classes E (renda de R$
976,58) e D (renda entre R$
976,59 e R$ 1.464,87) ocor-
reram quedas de 0,18% e
0,19%, respectivamente.

O CVCS é composto pelo

Índice de Preços no Varejo
(IPV) que apontou alta de 0,06%
e pelo Índice de Preços de Ser-
viços (IPS) com queda de
0,08%. Em relação ao IPV, três
dos oito segmentos pesquisados
recuaram na comparação com
julho último: transportes (-
0,43%), alimentação e bebidas
(-0,35%) e educação (-0,10%).
Já na apuração do IPS,dois dos
oito segmentos, apresentaram
queda: transportes (-3,02%) e
artigos de residência (-1,26%)
(Agencia Brasil)

Prefeitura lança PMI para
concessão de piscinões

A Prefeitura de São Paulo 
publicou na quarta-feira, 26,
no Diário Oficial, um edital para
receber estudos da iniciativa pri-
vada para estruturação de uma
parceria visando à construção,
requalificação, operação, manu-
tenção, conservação e explora-
ção comercial dos reservatóri-
os de águas pluviais e de possí-
veis empreendimentos associa-
dos. O objetivo é reduzir o im-
pacto das enchentes na cidade,
melhorar o sistema de drenagem
urbano, requalificar as áreas
onde se localizam os equipa-
mentos, além de desonerar a ad-
ministração municipal.

O lançamento do  Procedi-
mento de Manifestação de Inte-
resse (PMI) é realizado pelas
secretarias municipais de  De-
sestatização e Parcerias e Infra-
estrutura Urbana e Obras, res-
ponsável pelas obras nos locais
atualmente; com apoio da  Se-
cretaria Municipal de Coordena-
ção das Subprefeituras, que cui-
da da limpeza e manutenção dos
reservatórios.

Com o PMI, a gestão poderá
receber estudos para 22 pis-
cinões existentes e mais 15 a
serem criados. Com a ampliação
da capacidade dos reservatórios
e os investimentos que o setor
privado poderá fazer, a estimati-
va é que as intervenções ajudem
a reduzir a área de inundação da
cidade. O Plano de Metas da
Prefeitura prevê um total 3,4
km² de redução com obras es-
truturantes de macrodrenagem. 
Com os reservatórios requalifi-
cados, será possível atingir a re-
dução da área inundável em apro-
ximadamente 1,9 Km², o equi-
valente a 56% da meta.

Para o secretário adjunto
de Desestatização e Parcerias,
Rogerio Ceron, o lançamento
do PMI é um marco importante
para modernizar e melhorar a

gestão operacional dos pis-
cinões além de desonerar, ainda
que parcialmente, a Prefeitura.
“Queremos receber do mercado
soluções para a ampliação da
capacidade e eficiência operaci-
onal do sistema de reservatóri-
os, além de ideias que possibili-
tem a exploração de novas fon-
tes de receitas, promovendo a
requalificação dos equipamen-
tos e entorno, fomentando o de-
senvolvimento econômico lo-
cal”, afirma.

“Nosso objetivo é reduzir
substancialmente as áreas inun-
dáveis na cidade, melhorar a qua-
lidade de vida e diminuir os
transtornos dos paulistanos.
Com os novos reservatórios, a
mancha de alagamento terá uma
redução de 1,9 km², afirma o
secretário da Infraestrutura Ur-
bana e Obras, Vitor Aly. “A Pre-
feitura também promoverá o de-
senvolvimento econômico e a
geração de novos empregos nas
áreas onde os reservatórios se-
rão instalados”.

De acordo com secretário de
Coordenação das Subprefeitu-
ras, Marcos Penido, o PMI veio
em boa hora. “Todas as medidas
que são tomadas para encontrar-
mos soluções definitivas e du-
radouras para a cidade são bem vin-
das, utilizar de maneira consciente os
espaços públicos é uma obrigação da
administração, por isso, esse PMI
poderá significar uma mudança de
paradigma para cidade. Administra-
ções bem sucedidas economizaram
recursos conciliando ideias, no
caso dos piscinões é primordial
unir a melhoria na manutenção
com a racionalização dos recur-
sos” afirma.

 
Sobre o PMI
O objetivo é receber estudos

para subsidiar a Prefeitura na
estruturação de contrato ou par-
ceria com a iniciativa privada,

que envolva a construção, requa-
lificação, operação, manuten-
ção, conservação e exploração
comercial dos reservatórios e de
seus empreendimentos associa-
dos. Vale destacar que, os estu-
dos poderão propor modelagens
que para sua viabilização neces-
sitem de alteração do § 6º do
artigo 107, da Lei Municipal nº
16.402/2016 – LPUOS.

Poderão participar deste
PMI pessoas físicas e jurídicas,
nacionais ou estrangeiras, indi-
vidualmente ou em consórcio,
que preencham os requisitos de
participação previstos no edital.
Os interessados em participar do
procedimento devem realizar o
credenciamento em até 20 dias
após a publicação do edital.

Deverão ser apresentados
estudos de modelagem operaci-
onal, econômico-financeira,
técnico-econômica e de enge-
nharia e arquitetura, que poderão
ser ressarcidos futuramente
pelo vencedor da parceria em
caso de aproveitamento.

Entre as diretrizes e premis-
sas que devem ser seguidas pe-
los habilitados estão:

- Integração entre os reser-
vatórios, seus empreendimentos
associados e o tecido urbano;

- Execução de todas as obras
necessárias para minimizar a pa-
ralisação das atividades operaci-
onais dos equipamentos durante
as intervenções; 

- Apresentação de empreen-
dimentos associados com dife-
rentes usos, a depender da voca-
ção do espaço;

-  Atendimento ao volume
mínimo de cada reservatório,
considerando as ampliações de
volume necessárias;

- Assunção pelo futuro par-
ceiro privado das atividades de
operação, manutenção e conser-
vação;

- Assunção pelo parceiro pri-
vado dos investimentos necessá-
rios para a construção e requali-
ficação dos reservatórios.

As vedações: 
- Intervenções que visem à

redução do volume dos reserva-
tórios;

- Modelagens para reserva-
tórios não previstos

- Modelagens que contem-
plem proposta de construção de
empreendimentos associados
com uso residencial, comercial ou
outros usos não permitidos em
áreas destinadas à praças ou equi-
pamentos públicos para os reser-
vatórios: Pacaembu, Jabaquara,
Vila Formosa, Cordeiro 2, Cor-
deiro 3, Jaguaré 1, Verde, Rio dos
Campos, Sumaré 3, Antonico 1,
Moinho Velho, Praça Portugal,
Praça São Crispim, Cassandoca e
Tiquatira, ainda que consideran-
do alterações na LPUOS.

Os estudos deverão ser en-
tregues no dia 10 de dezembro
de 2018. Uma Comissão Espe-
cial de Avaliação analisará os
projetos enviados para futuro
lançamento de edital para con-
sulta pública.

Sobre os piscinões
22 existentes
Área total: 1.017.665 m²
15 novos
Área total: 185.200 m² (essa

é a área máxima que cada pisci-
não planejado poderá ter)

*Valor liquidado nas Subpre-
feituras que possuem piscinões
(serviços de limpeza e manuten-
ção):

2017
Total: R$ 88.765.044,58
2018 (jan a ago)
Total: R$ 50.939.752,40
Para mais informações,

a c e s s e :  h t t p s : / /
www.prefeitura.sp.gov.br/cida-
de/secretarias/desestatizacao/

Ampliada renovação da frota de
ônibus na Zona Leste com

novos superarticulados
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Secretaria de Mo-
bilidade e Transporte e da São
Paulo Transporte – SPTrans,
está promovendo a renovação da
frota de ônibus de São Paulo,
para garantir cada vez mais a
prestação de um serviço com
qualidade, eficiência e seguran-
ça aos paulistanos.

A cidade já recebeu 2.260
ônibus novos desde o início da
gestão e nesta quarta-feira, 26,
o prefeito Bruno Covas, o se-
cretário de Mobilidade e
Transportes, João Octaviano
Machado Neto, e o presidente
da SPTrans, Paulo Cézar Shin-
gai, visitaram a garagem da VIP
Transportes Urbanos, na Aveni-

da Águia de Haia, no bairro Ar-
thur Alvim, para vistoriar os mais
recentes veículos que chegam às
ruas da Zona Leste.

“Fico muito feliz em entre-
gar novos ônibus para cidade.
Isso significa mais conforto para
os nossos usuários e uma me-
lhor qualidade de vida”, destacou
o prefeito.

São 20 ônibus, sendo 15 su-
perarticulados e outros 05 do
modelo Padron. Todos têm ar-
condicionado, acessibilidade,
tecnologia embarcada como wi-
fi e tomadas USB, e motor me-
nos poluente. A acessibilidade do
sistema de transporte coletivo
está em 93,8%.

A VIP Transportes faz parte

do Consórcio Plus, que opera
em parte da Zona Leste de São
Paulo, com 128 linhas, sendo 19
noturnas. O Plus transporta 770
mil passageiros, em dias úteis,
do extremo leste da Capital à
região central, Estação da Luz e
Praça do Correio. Além disso,
faz a ligação dos bairros com dez
terminais de ônibus da cidade, as
estações de metrô da Linha-3
Vermelha e as estações CPTM
das linhas 11 (Coral) e linha 12
(Safira).

A renovação da frota, com os
20 ônibus novos, incluindo 15
superarticulados de 23 metros
cada um, oferece à população
mais conforto, comodidade e
qualidade de vida, inclusive em

termos de poluição, já que os
veículos utilizam motores cer-
tificados no padrão Euro V, me-
nos poluentes e com maior efi-
ciência energética.

Chega a 160 unidades o nú-
mero de veículos novos na frota
do Consórcio Plus, que deve re-
ceber outros 20 ônibus novos
nos próximos meses.

Área 4
Na sexta-feira passada, o pre-

feito Bruno Covas esteve na
empresa Express, que opera uma
outra parte da Zona Leste. Fo-
ram vistoriados 11 ônibus novos.

Ao todo, a Zona Leste já re-
cebeu cerca de 700 ônibus no-
vos desde janeiro de 2017.
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A transferência de recursos
para estados e municípios e os
gastos com as eleições fizeram
o déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central)
quase dobrar em agosto. Segun-
do números divulgados na quar-
ta-feira (26) pelo Tesouro Na-
cional, o resultado ficou negati-
vo em R$ 19,733 bilhões em
agosto, valor 95,2% maior que
o registrado no mesmo mês do
ano passado (R$ 10,111 bi-
lhões).

O déficit primário representa
o resultado negativo nas contas
do governo desconsiderando o
pagamento dos juros da dívida
pública. O resultado de agosto
foi o segundo pior para o mês
desde o início da série históri-
ca, em 1997, só perdendo para
agosto de 2016, quando o défi-
cit chegou a R$ 20,302 bilhões.

De janeiro a agosto, o défi-
cit acumulado chega a R$ 58,557
bilhões, queda de 32,5% em re-
lação ao mesmo período de
2017. Mesmo com a alta men-
sal em agosto, esse é o melhor
resultado acumulado para os

oito primeiros meses do ano
desde 2015.

De acordo com o Tesouro
Nacional, dois fatores contribu-
íram para o aumento do déficit
em agosto. O primeiro foi a ele-
vação da repartição de receitas
com estados e municípios, que
subiu 18,9% acima da inflação
em agosto deste ano na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado. Isso ocorreu porque a
arrecadação de Imposto de Ren-
da Pessoa Jurídica (IRPJ) subiu
em julho, o que provocou uma
repartição maior de recursos
com os governos locais no mês
seguinte.

O segundo fator que contri-
buiu para a alta do déficit foi a
execução de R$ 1,7 bilhão do
Fundo Eleitoral, que distribui
dinheiro para os partidos. Como
esse gasto não ocorreu em
2017, os gastos totais acumula-
ram alta de 5,9% acima da infla-
ção em agosto em relação ao
mesmo mês do ano passado.

Aumento transitório
O secretário do Tesouro

Nacional, Mansueto Almeida,

disse que o aumento do déficit
em agosto foi transitório. Ele
manteve a projeção, divulgada na
semana passada, de que o setor
público (União, estados, muni-
cípios e estatais) encerrará o ano
em torno de R$ 125,2 bilhões,
com folga de R$ 35,8 bilhões
em relação à meta de déficit de
R$ 161,3 bilhões.

Apenas para o Governo Cen-
tral, o resultado negativo deve
fechar 2018 em torno de R$ 139
bilhões, por causa do represa-
mento de R$ 15 bilhões de re-
cursos em ministérios. Esse é o
dinheiro que a equipe econômi-
ca libera, mas os ministérios não
conseguem gastar por proble-
mas de gestão ou de subvincula-
ções orçamentárias que dificul-
tam o remanejamento de verbas.

De janeiro a agosto, as recei-
tas líquidas acumulam alta de
6,3% acima da inflação oficial
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).
As despesas totais, em contra-
partida, subiram em ritmo me-
nor: 2,4% acima da inflação. Os
gastos com a Previdência Soci-
al subiram 2,1% além da infla-

ção, contra alta de 1,1% (tam-
bém acima da inflação) dos gas-
tos com pessoal.

As demais despesas obriga-
tórias, no entanto, acumulam
queda de 3,3% descontada a in-
flação, por causa principalmen-
te da redução dos gastos com
subsídios (-31,8%), com o Fun-
do de Financiamento Estudantil
(Fies) (-34,2%) e com abono e
seguro desemprego (-3,8%).

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
acumulam alta de 7% acima da
inflação nos oito primeiros me-
ses do ano. Os investimentos
(obras públicas e compra de
equipamentos) somaram R$
28,399 bilhões, alta de 20,5%
além da inflação em relação ao
mesmo período de 2017.

O principal programa fede-
ral de investimentos, no entan-
to, está executando menos. Os
gastos com o Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC)
somaram R$ 13,762 bilhões de
janeiro a agosto, queda de 6%
em relação aos meses do ano
passado, descontada a inflação.
(Agencia Brasil)

Banco Central diz que inadimplência
segue no menor nível histórico

A inadimplência das famíli-
as ficou estável nos últimos qua-
tro meses no menor nível histó-
rico registrado pelo Banco Cen-
tral (BC). Em agosto, a inadim-
plência permaneceu em 5%, a
menor taxa da série histórica ini-
ciada em março de 2011. Essa
taxa considera atrasos acima de
90 dias.

A taxa média para pessoas
físicas e empresas - de 4,2% em
agosto - também é a menor da
série histórica. Essa é a inadim-
plência do crédito com recursos
livres, em que os bancos têm
autonomia para emprestar o di-
nheiro captado no mercado.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, a inadimplên-
cia “em valores muito baixos”
deve-se à retomada gradual da
atividade econômica, à melhor
análise da capacidade de paga-
mento dos clientes feita pelos
bancos antes de liberar o em-
préstimo e a um “gerenciamen-
to mais ativo” após a concessão
de crédito, com oferta de rene-
gociação para os tomadores per-

manecerem adimplentes.
Perguntado sobre as taxas de

juros ainda muito altas no che-
que especial e no rotativo do
cartão de crédito, mesmo com
inadimplência baixa, Rocha dis-
se que são modalidades para se-
rem usadas apenas em situação
de emergência.

Cheque especial
Ele destacou que há uma re-

dução no saldo do cheque espe-
cial (R$ 26,435 bilhões, com
recuo de 4,6% em 12 meses).
“Ou menos pessoas estão de-
mandando ou está tendo aumen-
to da educação financeira”, dis-
se. Para Rocha, o rotativo do
cartão de crédito, “de preferên-
cia”, não deve ser usado.

Em agosto, a taxa média do
rotativo do cartão de crédito su-
biu 2,6 pontos percentuais em
relação a julho, chegando a
274% ao ano. A taxa de juros do
cheque especial ficou estável
em agosto comparada a julho em
303,2% ao ano. Já a taxa média
para pessoas físicas caiu 0,2
ponto percentual para 51,8% ao

ano, em agosto.
Para Rocha, os clientes ban-

cários devem pesquisar entre as
instituições antes de tomar um
empréstimo e optar por modali-
dades de crédito adequadas à sua
necessidade.

“Os preços numa economia
são importantes fontes de infor-
mação em relação à decisão de
consumo, seja de combustíveis
e alimentos, em que se pode tro-
car um bem por outro.

No caso do crédito, o clien-
te pode fazer isso buscando mo-
dalidades que sejam mais favo-
ráveis para suas necessidades,
isso inclui tanto taxas, montan-
tes e as instituições que estão no
mercado”, disse.

Questionado sobre a baixa
competitividade no mercado de
crédito, Rocha disse que “esse
espaço pode ser mais reduzido
do que o ideal, mas não é nulo”.

“As taxas em geral são mais
altas do que desejaríamos. Tem
uma pauta no Banco Central con-
centrada na Agenda BC + [medi-
das para reduzir os custos dos
empréstimos, aumentar a educa-

ção financeira, modernizar a le-
gislação e tornar o sistema fi-
nanceiro mais eficiente] que não
estão encerradas”, afirmou.

Saldo dos empréstimos
O chefe do Departamento de

Estatísticas do BC disse que em
agosto foi verificada a continui-
dade do crescimento do saldo de
crédito.

No mês passado, o estoque
de todos os empréstimos conce-
didos pelos bancos ficou em R$
3,155 trilhões, com aumento de
1% no mês e de 2,1% no ano.

Explicou, também, que a alta
do dólar contribuiu com aumen-
to de R$ 10 bilhões no saldo do
crédito. Isso aconteceu porque
principalmente as empresas têm
empréstimos atrelados ao dólar.

“Esse impacto fez com que
o crescimento no saldo do cré-
dito fosse maior do que seria se
não houvesse a desvalorização
[do real frente ao dólar]”, diss.
Segundo ele, se fosse desconsi-
derada essa contribuição da alta
do dólar, o crédito teria crescido
0,7% no mês. (Agencia Brasil)

A cotação do dólar caiu
1,39% nesta quarta-feira (26),
fechando o dia a R$ 4,0262
para venda, o menor nível após
mais de um mês – a moeda va-
lia R$ 3,95 em 20 de agosto
passado.

O Banco Central manteve a
política cambial tradicional de
swap cambial, sem efetuar
ofertas extraordinárias de ven-

Dólar cai para
R$ 4,02, menor valor

desde agosto
da futura de dólar.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), encerrou o pregão de hoje
em pequena alta de 0,03 %,
com 78.656 pontos.

Os papéis da Petrobras subi-
ram 0,55%; os do Bradesco,
0,25%; e os do Itaú, 1,10%. As
ações da Vale fecharam com que-
da de 3,52%. (Agencia Brasil)

Empresários e governo tentam
ampliar pauta de exportação do Brasil

A pauta de exportações bra-
sileira é conhecida pela predo-
minância dos chamados produ-
tos básicos. Segundo dados do
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (MDIC),
de janeiro a agosto deste ano, as
vendas dos não
industrializados lideraram a ar-
recadação do Brasil com expor-
tações. Já os industrializados,
cuja fabricação exige tecnolo-
gia, alcançaram patamares bem
menores. A equação não é con-
siderada saudável por economis-
tas, pois a balança comercial do
país fica refém do vaivém da
cotação internacional dos pro-
dutos básicos, também conheci-
dos como commodities.

Os dados do ministério 
apontam que de janeiro a agos-
to a soja respondeu por 33% do
valor exportado, seguida pelos
óleos brutos de petróleo, com
19,56%, e pelo minério de fer-
ro, com 15,96%. Enquanto isso,
itens manufaturados tiveram pre-
sença bem menor, como os au-
tomóveis de passageiros, que no
mesmo período responderam 
por 6,71%  das vendas externas.
Produtos de valor agregado da
indústria de bebidas e alimentos
geraram ainda menos receita.
Para citar alguns exemplos, do
início de 2018 até agosto, os re-
frigerantes e outras bebidas não
alcoólicas, a margarina e o vinho
de uvas, responderam, cada um,
por 0,01% do valor total expor-
tado pelo Brasil.

Há um esforço no sentido de
mudar essa realidade. A Agência
Brasileira de Promoção de Ex-
portações e Investimentos
(Apex-Brasil) atua através do
Programa de Capacitação para
Exportação (PEIEX) capacitan-
do empresários – muitos de pe-

quenas indústrias – para expor-
tar seus produtos de maior valor
agregado. Além disso, articula o
contato com clientes em poten-
cial, como está ocorrendo esta
semana durante a LAC Flavors -
  feira de bebidas e alimentos
promovida no Chile pelo Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID). Uma missão orga-
nizada pela Apex levou 62 em-
presários brasileiros para parti-
cipar de rodadas de negócios e
expor seus produtos no evento.

Biotecnologia
Entre os participantes inte-

ressados em fazer seu produto
ir além das fronteiras nacionais
está a bióloga Fernanda Matias,
dona da startup de biotecnolo-
gia Meltech. Nascida em Mos-
soró, Rio Grande do Norte, a
empresa produz hidromel (uma
espécie de vinho de mel) e kom-
bucha, um probiótico (produto
com microrganismos vivos) que,
além do sabor, traz benefícios à
saúde. “É um refrigerante natu-
ral”, diz Fernanda, cuja ideia para
criar a empresa veio da situação
de sua região.

 “A região é muito rica em
alguns produtos, e um deles é o
próprio mel. Mas, há alguns
anos, caiu muito a produção por
falta de chuvas. As abelhas co-
meçaram a morrer e as famí-
lias começaram a ficar sem
dinheiro. Como faltam polí-
ticas públicas na região, o
pessoal não sabia fazer o ma-
nejo [para continuar extrain-
do mel]. Pensei em começar a
trabalhar com um produto de va-
lor agregado, para essas famíli-
as voltarem a produzir”, explica
a bióloga, que tem doutorado em
biotecnologia.

Segundo Fernanda, também

houve a iniciativa de uma profes-
sora da Universidade Federal
Rural do Semi-Árido (Ufersa),
que passou a oferecer cursos aos
produtores. “A gente acabou se
juntando. Ela soube de mim e eu
soube dela”, conta. Agora, Fer-
nanda prepara-se para a inserção
concomitante dos seus produtos
no mercado nacional e interna-
cional. De acordo com ela, a
empresa já nasceu de olho na
possibilidade de exportação. A
bióloga acredita que as bebidas
farão sucesso no exterior.

“Nossos produtos têm ca-
racterísticas únicas. A vida útil
do nosso kombucha é 12 meses,
enquanto do comum são três.
Patenteamos a fórmula. Falta
patentear a do hidromel. Vamos
começar tudo junto, mercado
interno e externo. Quando a
empresa ainda estava sendo in-
cubada, há dois anos, eu já par-
ticipava do PEIEX”, conta, re-
ferindo-se à capacitação para
exportadores da Apex. Segundo
ela, após a LAC Flavors, a em-
presa está em negociação com
quatro países: Argentina, Repú-
blica Tcheca, Costa Rica e Rei-
no Unido.

Cachaça
Com outro produto típico

brasileiro, a cachaça, o empre-
sário Ademilson Tápparo, dono
do Dom Tápparo Engenho, em
São José do Rio Preto, interior
de São Paulo, também busca in-
serção no mercado internacio-
nal. O engenho, uma empresa
familiar há 40 anos no mercado,
sempre vendeu sua produção no
âmbito regional. Mas, recente-
mente, Ademilson firmou parce-
rias para garantir a presença em
grandes supermercados e, ago-
ra, espera que os estrangeiros se

encantem por cachaças como a
Cabaré e a Dom Tápparo. O in-
dustrial também fabrica licores
coquetéis.

“O custo-benefício para a
exportação é melhor. O impos-
to que a gente paga para vender
internamente, no Brasil, é bem
maior. A degustação que a gente
fez [durante a LAC Flavors] teve
boa aceitação”, afirma o empre-
sário, que viajou com a esposa,
Agueda Tápparo. Segundo Ade-
milson, Chile, Costa Rica, Aus-
trália, República Tcheca, Pana-
má, Alemanha, Equador e Para-
guai estão entre os países que
demonstraram interesse nos
produtos.

Valor agregado
Segundo Márcia Nejaim, di-

retora de Negócios da Apex, ape-
sar de os produtos básicos ainda
serem o destaque da pauta de
exportações brasileiras, o país
tem conseguido ocupar espaços
com seus produtos industriali-
zados. “Se você a olhar a pauta
para a Argentina, é muito valor
agregado. Para os Estados Uni-
dos também. É verdade que o
Brasil é um dos países mais
competitivos no agronegócio.
Mas é importante investir tam-
bém nas empresas com manu-
faturados, tecnologia.”

O chefe da Divisão de Co-
mércio e Investimento do BID,
Fabrizio Opertti, que visitou a
LAC Flavors, defendeu que os
países agreguem valor a produ-
tos e serviços que já fazem par-
te de sua cultura e  particulari-
dades, e citou o caso do Brasil.
“É preciso agregar valor às nos-
sas vantagens comparativas. Um
país como o Brasil é uma super-
potência de alimentos”, decla-
rou. (Agencia Brasil)

Os consumidores que caí-
ram no rotativo do cartão de
crédito pagaram juros mais ca-
ros em agosto. A taxa média do
rotativo do cartão de crédito
subiu 2,6 pontos percentuais
em relação a julho, chegando a
274% ao ano.

Esses dados foram divulga-
dos  na quarta-feira (26) pelo
Banco Central (BC), em Brasí-
lia. A taxa média é formada com
base nos dados de consumido-
res adimplentes e inadimplentes.

No caso do consumidor
adimplente, que paga pelo me-
nos o valor mínimo da fatura do
cartão em dia, a taxa chegou a
250,3% ao ano em agosto, com
redução 1,8 ponto percentual
em relação a julho.

Já a taxa cobrada dos consu-
midores que não pagaram ou
atrasaram o pagamento mínimo
da fatura (rotativo não regular)
subiu 6,1 pontos percentuais,
indo para 291,3% ao ano.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando paga
menos que o valor integral da
fatura do cartão. O crédito rota-
tivo dura 30 dias. Após esse pra-
zo, as instituições financeiras
parcelam a dívida.

Em abril, o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) definiu
que clientes inadimplentes no
rotativo do cartão de crédito pas-
sem a pagar a mesma taxa de ju-
ros dos consumidores regulares.
Essa regra entrou em vigor em
junho deste ano.

Mesmo assim, a taxa final
cobrada de adimplentes e
inadimplentes não será igual por-
que os bancos podem acrescen-
tar à cobrança os juros pelo atra-
so e multa.

A taxa de juros do cheque
especial ficou estável em agos-
to comparada a julho em
303,2% ao ano. Assim continua
a ser a menor taxa desde março
de 2016, quando estava em
300,8% ao ano.

As regras do cheque especi-
al mudaram em julho. Segundo
a Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), os clientes que
utilizam mais de 15% do limite
do cheque durante 30 dias con-
secutivos passaram a receber a
oferta de um parcelamento, com
taxa de juros menores que a do

Juros do rotativo
do cartão de crédito
sobem para 274%

ao ano
cheque especial definida pela
instituição financeira.

Modalidades caras
As taxas do cheque especial

e do rotativo do cartão são as
mais caras entre as modalidades
oferecidas pelos bancos. A do
crédito pessoal, por exemplo, é
mais baixa: 121,4% ao ano em
agosto, mesmo com o aumento
de 2,9 pontos percentuais em
relação a julho. A taxa do crédi-
to consignado (com desconto
em folha de pagamento) recuou
0,4 ponto percentual, indo para
24,5% ao ano em agosto.

A taxa média de juros para as
famílias caiu 0,2 ponto percen-
tual para 51,8% ao ano. A taxa
média das empresas também re-
cuou 0,2 ponto percentual, atin-
gindo 20,4% ao ano.

Inadimplência
A inadimplência do crédito,

considerados atrasos acima de
90 dias, para pessoas físicas, fi-
cou estável em 5%. No caso das
pessoas jurídicas, houve recuo
de 0,1 ponto percentual para
3,3%. Esses dados são do cré-
dito livre em que os bancos têm
autonomia para emprestar o di-
nheiro captado no mercado.

No caso do crédito direcio-
nado (empréstimos com regras
definidas pelo governo, destina-
dos, basicamente, aos setores
habitacional, rural e de infraes-
trutura) os juros para as pessoas
físicas permaneceram em 7,8%
ao ano.

A taxa cobrada das empresas
subiu 0,2 ponto percentual para
9,4% ao ano. A inadimplência
das pessoas físicas segue em
1,9% e das empresas subiu 0,2
ponto percentual para 1,6%.

Saldo dos empréstimos
Em agosto, o estoque de to-

dos os empréstimos concedi-
dos pelos bancos ficou em R$
3,155 trilhões, com aumento
de 1% no mês e de 2,1% no
ano. Em 12 meses, a expansão
chegou a 3,4%.

Esse estoque do crédito cor-
responde a 46,7% de tudo o que
o país produz – Produto Interno
Bruto (PIB) - com aumento de
0,2 ponto percentual em relação
a julho. (Agencia Brasil)
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perdurou por três governos no Paraná
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Três pessoas ainda não foram
localizadas pelos agentes da Po-
lícia Federal que cumprem, des-
de o início da manhã de  quarta-
feira (26), três mandados de pri-
são preventiva e 16 de prisão
temporária no Paraná, em Santa
Catarina, no Rio de Janeiro e em
São Paulo. Também está sendo
procurado na 55ª fase da Opera-
ção Lava Jato o empresário Luiz
Abi Antoun, primo do ex-gover-
nador paranaense Beto Richa.

O foco nesta fase da Lava
Jato são os envolvidos em esque-
ma de corrupção na concessão de
rodovias federais do Paraná.

Segundo os investigadores,
Luiz Abi, que está no exterior, era
o responsável pelo repasse de
parte da propina a Richa. O es-
quema foi denunciado pelo ex-
diretor-geral do Departamento
de Estradas de Rodagem do Pa-
raná (DER) Nelson Leal Júnior,
em delação premiada. Leal Jú-
nior foi preso em fevereiro des-
te ano na primeira fase da Ope-
ração Integração, que focou em
contratos da concessionária
Econorte com o DER-PR, e fir-
mou acordo de colaboração com
a Justiça. Na delação, o ex-dire-
tor do DER contou ter se encon-
trado com Richa em 2014 para
tratar de reclamações de que o
operador financeiro não estaria
repassando os valores para Abi.

De acordo com Nelson Leal
Júnior, o esquema de pagamen-
to de propina em troca da “boa

vontade” de órgãos locais com
as demandas das concessionári-
as que compõem o chamado
Anel da Integração passou por
três governos distintos do esta-
do – Jaime Lerner, Roberto Re-
quião e Beto Richa –, seguindo
até janeiro deste ano.

“O ex-governador [Beto Ri-
cha] seria um dos beneficiários
finais do esquema por meio de
Luiz Abi. Em relação a outros
governos, deve ser aprofundada
a investigação para saber a ex-
tensão da consciência dos ou-
tros ex-governadores, mas até
onde a gente sabe, esses esque-
mas se estendem da área técni-
ca à esfera política”, disse o pro-
curador Diogo Castor de Mattos,
da Lava Jato.

Outro já preso temporaria-
mente é Pepe Richa, irmão de
Beto Richa e secretário de In-
fra-Estrutura e Logística nos
dois mandatos do irmão. Uma
das acusações que recaem sobre
Pepe é o uso de dinheiro ilegal
na compra de um terreno em
Balneário Camboriú (SC), por
R$ 500 mil em espécie, no pe-
ríodo de vigência do esquema de
irregularidades.

Os presos já estão a caminho
de Curitiba onde serão encami-
nhados à Superintendência da
Polícia Federal e responderão
pelos crimes de corrupção ati-
va, corrupção passiva, fraude a
licitações, lavagem de dinheiro
e associação criminosa.

A continuidade do esquema
até o início deste ano garante
que, pelo menos três agentes
públicos envolvidos ainda sejam
responsabilizados pelos crimes,
apesar de, judicialmente, terem
prescrito as ações iniciadas em
1999. Segundo o Ministério
Público Federal (MPF), os en-
tão agentes do então DER foram
alocados na Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos Delega-
dos de Infraestrutura do Paraná
(Agepar), que continuou rece-
bendo o dinheiro irregular em
troca de favorecimentos às con-
cessionárias até o último mês de
janeiro. Na lista estão Maurício
Ferrante, diretor jurídico da
agência, o ex-diretor do DER
José Stratmann e o advogado
Antônio Queiroz.

Os investigadores reitera-
ram que o diretor-presidente da
Associação Brasileira de Con-
cessões Rodoviárias (ABCR),
João Chiminazzo Neto, acusado
de intermediar pagamentos de
propina, tinha total controle so-
bre o esquema. Segundo eles, as
concessionárias maquiavam a
contabilidade, repassando di-
nheiro para contratar empresas
ligadas aos próprios executivos
ou autoridades do governo do
estado que não prestavam qual-
quer serviço ou superfaturando
algumas atividades. Com isso, as
concessionárias demonstravam
um faturamento inferior ao real
e cobravam ajustes das tarifas de

pedágio e aditivos contratuais
para continuarem na administra-
ção das rodovias federais.

Os 400 agentes – entre poli-
ciais federais, auditores da Re-
ceita Federal e integrantes do
Ministério Público Federal –
envolvidos nesta fase da Lava
Jato também cumpriram 73 man-
dados de busca e apreensão. De
acordo com a PF, o avanço das
investigações desde a primeira
fase da Operação Integração, em
fevereiro deste ano, permitiu
identificar a existência de núcle-
os específicos e organizados que
atuavam de forma criminosa para
explorar e obter benefícios inde-
vidos a partir dos contratos de
concessão de rodovias.

Conforme os investigadores,
havia nos grupos o núcleo polí-
tico com autoridades do gover-
no estadual que atuavam em be-
nefício das concessionárias e
um grupo técnico formado por
agentes públicos que elabora-
vam aditivos fraudulentos e pla-
nilhas falsas. O núcleo empre-
sarial, com funcionários, direto-
res e presidentes das concessi-
onárias, organizava-se para rate-
ar o pagamento de propina, propor
aditivos e cobrar do governo ajus-
tes e agilidade nos pareceres téc-
nicos. Ainda havia o núcleo de ope-
radores financeiros com pessoas
ligadas aos empresários que mo-
vimentavam os valores em espécie
e faziam os depósitos e entregas
de dinheiro. (Agencia Brasil)

Igualdade precisa começar com
representação política, diz ONU Mulheres

Para avançar na igualdade de
gênero e nos direitos das mulhe-
res, é preciso alcançar a parida-
de na representação política.
Para isso, a recomendação da
ONU Mulheres é que nas elei-
ções do dia 7 de outubro o nú-
mero de representantes femini-
nas seja ampliado, já que atual-
mente apenas 10,5% do Con-
gresso Nacional é composto por
mulheres, mesmo elas sendo
51% da população brasileira e
52,5% do total de 147,3 milhões
de pessoas aptas a votar no país.

Segundo a representante do
Escritório da ONU Mulheres no
Brasil, Nadine Gasman, a pari-
dade entre homens e mulheres
em postos de representação e
comando faz parte dos Objeti-
vos do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da ONU, que tem
como uma das metas um planeta
50/50 em 2030.

“Começamos a chamar a
atenção nessas eleições sobre a
importância de trabalhar em prol
de uma representação das mu-
lheres na política em igualdade,
em 50/50. Quando vamos atin-
gir isso no Brasil depende dos
brasileiros e das brasileiras. Po-
dia acontecer agora, em 2018, se
as pessoas votarem em mulhe-
res ou em homens e mulheres
que trabalhem em prol dos direi-
tos humanos”, diz Nadine.

De acordo com ela, o Brasil
está muito atrasado, mesmo den-

tro da América Latina, em rela-
ção à paridade na representação
política. “Na média da América
Latina, a participação das mu-
lheres nos congressos é em tor-
no de 30%. O Brasil só está
melhor na região do que o Haiti
e Belize. E têm países como o
México, Costa Rica, Bolívia e
Cuba, que têm já 50%. Então, o
Brasil está ficando para trás”.

Nadine explica que o desen-
volvimento sustentável não vai
ser alcançado sem a ampliação
da representação feminina e o
empoderamento das mulheres.
“O lema é não deixar ninguém
para trás. E quando você pen-
sa em quem está para trás,
você encontra sempre as mu-
lheres, as indígenas, as negras,
as pobres. Então, se você está
realmente com uma proposta
de levar a humanidade para um
patamar de desenvolvimento,
você precisa ter ações que traga
para frente as pessoas que estão
mais para trás”.

Diálogo Mulheres em Mo-
vimento

Nadine conversou com a
Agência Brasil durante o 2º Di-
álogo Mulheres em Movimento
– Alianças e Ações Coletiva, que
começou  na quarta-feira (26) no
Rio de Janeiro com os objetivos
de fortalecer o movimento de
mulheres, defender a democra-
cia e ir contra a criminalização

de ativistas.
Organizado pelo Fundo Elas,

British Council e ONU Mulhe-
res, o encontro vai até sexta-fei-
ra (28), com cerca de 150 lide-
ranças feministas de, pelo me-
nos, dez países, para debater o
contexto da luta pelos direitos
das mulheres, além de mapear as
oportunidades de alianças e tra-
çar estratégias conjuntas para
uma agenda do movimento ao
redor do mundo.

De acordo com a coordena-
dora-geral do Fundo Elas, Ama-
lia Fischer, o contexto atual bra-
sileiro pré-eleitoral é muito
complexo, mas as ameaças con-
tra o avanço das mulheres na
conquista de direitos e em bus-
ca de igualdade de gênero têm
ocorrido em todo o mundo. Por
isso, é importante a união femi-
nista em eventos como esse.

“Que as mulheres do Brasil,
da América Latina e do Reino
Unido se encontrem, é muito
importante, porque é fortalecer
os direitos das mulheres, é re-
conhecer que as mulheres são
uma força, que temos capaci-
dade de resistência, de resili-
ência, e juntas podemos en-
frentar melhor qualquer retro-
cesso a mais dos direitos das
mulheres que possamos ter
após as eleições, porque não
sabemos quem vai presidir o
Brasil”, afirmou.

Militante feminista desde a

década de 70 e sobrevivente de
tortura na ditadura militar, Ame-
linha Teles reconhece na juven-
tude atual a força de outrora.

“As feministas jovens trazem
o vigor da luta que nós trouxe-
mos nos anos 70, então elas dão
continuidade. Eu vejo que isso é
tão forte que, mesmo com os
retrocessos que a gente vive,
essas meninas continuam, elas
aparecem. De repente, quando
você pensa ‘o que eu vou fazer’,
você olha em volta e vê meninas
de 14 anos lutando. Então, eu
acho que elas são a nossa espe-
rança e mostra que, de uma cer-
ta forma, elas absorveram o es-
pírito daquela luta”, explica
Amelinha.

A representante da ONU
Mulheres, Nadine Gasman, diz
que no mundo todo, ainda é pre-
ciso enfrentar problemas como
a violência contra as mulheres,
a diferença salarial e a sub-re-
presentação das mulheres no
setor privado e na política, inclu-
indo o Executivo e o Judiciário.
E é preciso ações rápidas.

“A gente precisa propor
ações muito mais rápidas, mais
afirmativas, sem essa ideia de
que vai levar muito tempo. Na
verdade, precisa ter decisões,
fazer investimentos de um jeito
diferente, para garantir que as
mulheres cheguem mais rápido
[à condição de igualdade]”.
(Agencia Brasil)

Um juiz do Trabalho em São
Paulo não terá foro especial por
acusação de violência domésti-
ca. A decisão foi tomada pelo
Órgão Especial do Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região
(TRF3) a partir do novo enten-
dimento do Supremo Tribunal
Federal (STF) sobre foro por
prerrogativa de função.

Uma das circunstâncias para
que seja garantido o julgamen-
to em tribunais de segunda
instância é que o delito prati-
cado tenha relação com a fun-
ção desempenhada pela auto-
ridade. O colegiado de cúpu-
la do TRF3 entendeu que não
há correlação funcional com o
crime praticado.

O desembargador federal
Paulo Fontes e a presidenta da
Corte, desembargadora Therezi-
nha Cazerta, divergiram do voto
do relator, o desembargador fe-
deral Newton De Lucca. De
acordo com a decisão, “tratan-
do-se de violência doméstica e

TRF3 aplica a
magistrado decisão
do Supremo sobre
restrição de foro

considerando o que foi descrito
no processo, não há nenhuma
ofensa a bens, serviços ou inte-
resses da União, de suas autar-
quias ou empresas públicas, na
forma do art. 109, IV, da Consti-
tuição, nem qualquer outro ele-
mento que autorize o julgamen-
to do caso pela Justiça Federal”.

O voto vencedor destacou
que o Supremo não fez ressal-
vas sobre o alcance da interpre-
tação restritiva do foro privile-
giado e que seria “anti-isonômi-
co se a decisão não consideras-
se também os magistrados. O
outro requisito para determinar
limites ao foro privilegiado é de
caráter temporal, sendo neces-
sário que a autoridade permane-
ça no exercício do cargo para o
qual a Constituição prevê a prer-
rogativa.

O juiz do Trabalho responde
por lesão corporal qualificada
pela violência doméstica. O
caso corre em segredo de Justi-
ça. (Agencia Brasil)

Mais de 1,4 mil pessoas são presas
em ação conjunta de polícias civis

Até o fim da tarde de  quar-
ta-feira (26), foram presas 1.496
pessoas no âmbito da Operação
Midas, deflagrada simultanea-
mente por polícias civis de 25
estados e do Distrito Federal. A
megaoperação tem por objetivo
prender autores de crimes de
roubo e de latrocínio (roubo se-
guido de morte). Do total de de-
tenções efetuadas, 427 foram
por roubo, 17 por latrocínio e
783 por outros crimes, além de
269 detenções em flagrante.

Também foram apreendidos
109 adolescentes. Ao todo, fo-
ram cumpridos 535 mandados
de busca e apreensão e apreen-
didos 88 armas de fogo e 75
veículos. Os números finais da
operação serão divulgados na
sexta-feira (28).

Midas é a terceira operação

realizada a partir de uma parce-
ria com as polícias estaduais e
coordenada pelo Ministério da
Segurança Pública, no âmbito do
Sistema Único de Segurança
Pública (Susp). Participam da
operação conjunta 8 mil polici-
ais civis de 25 estados e do Dis-
trito Federal. O único estado que
não participa da Operação Midas
é o Amazonas.

Mais cedo, em entrevista, o
ministro da Segurança Pública,
Raul Jungmann, informou que
as operações têm sido lança-
das de forma simultânea em
todo o país para demonstrar a
coordenação com as polícias
estaduais. Entre as justificati-
vas da operação, ele aponta a
de que o dinheiro roubado,
principalmente de carros-for-
tes e de caixas eletrônicos,

acaba sendo usado por facções
para a prática de outros crimes,
como tráfico de drogas, contra-
bando e até mesmo financia-
mento de campanhas políticas.

“O roubo a caixas eletrôni-
cos tem acontecido em quanti-
dade de milhares ao ano. Nos-
sos setores de Inteligência
informam que ele serve de
capital de giro para as fac-
ções, para o financiamento de
outras atividades, como tráfi-
co de drogas, contrabando,
descaminho e tantas outras
operações que são promovi-
das pelo crime organizado”,
explicou o ministro.

Na entrevista, o ministro dis-
se que o governo pretende redu-
zir em 3,5% ao ano o número de
63 mil homicídios registrados,
em média, no país. Ele informou

ainda que serão apresentadas nos
próximos dias as metas do Pla-
no Nacional de Segurança Públi-
ca para 2019.

Chefes de Polícia
“Com a operação, nossa

meta é tirar de circulação as pes-
soas que causam sensação de
insegurança muito grande à po-
pulação”, afirmou o presidente
do Conselho Nacional de Che-
fes de Polícia Civil, delegado
Emerson Wendt.

Ele acompanhou o trabalho
das equipes dos estados e do
Distrito Federal a partir do Cen-
tro Integrado de Comando e
Controle Nacional, unidade ge-
rida pela Secretaria Nacional
de Segurança Pública do Mi-
nistério da Segurança Pública.
(Agencia Brasil)

O governo quer reduzir em
3,5% ao ano o número de 63
mil homicídios registrados,

em média, no país. A informa-
ção é do ministro da Seguran-
ça Pública, Raul Jungmann, que
prepara para os próximos dias

a apresentação das metas do
Plano Nacional de Segurança
Pública para 2019.

Segundo o ministro, é ne-
cessário mudar o quadro de o
Brasil ser “campeão absoluto

de homicídios no mundo”. De
acordo com Jungmann, há um
crescimento médio de 4% ao
ano de taxas de homicídios no

país, o que causa preocupação
à sociedade e também às auto-
ridades de segurança pública.

A afirmação do ministro foi
dada durante entrevista coleti-
va sobre o balanço da Opera-

ção Midas, deflagrada para

Jungmann diz que
Brasil terá meta para
reduzir homicídios

prender autores de crimes
como roubo e latrocínio em 25
estados e no Distrito Federal.

O Brasil registrou mais
mortes violentas de 2011 a
2015 do que a Síria, um país em
guerra, em igual período. Os

dados são do Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, do
Fórum Brasileiro de Seguran-

ça Pública.
Nesse período foram

278.839 registros de homicí-

dio doloso, latrocínio, lesão
corporal seguida de morte e
mortes decorrentes de inter-
venção policial no Brasil, de

janeiro de 2011 a dezembro de
2015, frente a 256.124 mortes
violentas na Síria, entre março

de 2011 e dezembro de 2015,
de acordo com o Observatório
de Direitos Humanos da Síria.

(Agencia Brasil)

Por 7 votos a 2, o Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu
na quarta-feira (26) rejeitar
pedido de liminar feito pelo
PSB para evitar o cancelamen-
to dos títulos de eleitores que
não realizaram o cadastramen-
to por biometria nas localida-
des que foram escolhidas pela
Justiça Eleitoral.

De acordo com a Justiça
Eleitoral, cerca de 3,3 milhões
de eleitores não vão votar nas
eleições de outubro porque não
compareceram aos cartórios
eleitorais nos municípios em
que houve o recadastramento
para identificação biométrica e
devido a outras restrições.

Na ação, o PSB alegou que

Por 7 votos a 2,
STF mantém

cancelamento de
títulos sem biometria

são inconstitucionais as reso-
luções do TSE que disciplina-
ram o cancelamento do título
como penalidade ao eleitor que
não realizou o cadastro biomé-
trico obrigatório dentro do
prazo, porque resultaram no
indevido cerceamento do direi-
to de votar.

O PT e o PCdoB também
participaram do processo. Se-
gundo as legendas, o maior nú-
mero de eleitores que não po-
derão votar está na Região Nor-
deste. Para os partidos, a mai-
oria dos títulos cancelados é de
cidadãos humildes que não ti-
veram acesso à informação
para cumprir a formalidade.
(Agencia Brasil)



Casos de dengue mais que
dobram no estado de São Paulo
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Aedes aegypti, transmissor da dengue

O número de casos de den-
gue no estado de São Paulo pas-
sou de cerca de 4 mil, entre ja-
neiro e agosto de 2017, para
aproximadamente 8.900 no
mesmo período deste ano, se-
gundo dados do Sistema de In-
formação de Agravos de Noti-
ficação (Sinan) da Secretaria
Estadual da Saúde.

Apesar da alta expressiva, os
casos de dengue mostram traje-
tória de queda ao longo dos últi-
mos anos. Em 2015, houve
678.031 registros da doença e,
em 2016, 162.947. No ano pas-
sado, o número de casos caiu
para 6.269.

Diferentemente do que
ocorre em São Paulo, nos de-

mais estados, os casos de den-
gue vêm caindo desde o ano
passado. Até 11 de agosto des-

te ano, foram notificados
193.898 casos, com redução
de 5,1% em relação ao mesmo

período de 2017.
Neste ano, a doença provo-

cou 92 mortes, número inferior
em 39% ao do mesmo período
do ano passado.

Em nota, a Secretaria Estadu-
al da Saúde informou que o tra-
balho de campo para combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, compete pri-
mordialmente aos municípios.

“A pasta  auxilia permanen-
temente em ações, inclusive
por meio da Superintendência
de Controle de Endemias (Su-
cen), que presta apoio e orien-
tações para desenvolvimento de
estratégias, com base no moni-
toramento”, diz o texto. (Agen-
cia Brasil)

O primeiro encontro do
ministro brasileiro das Rela-
ções Exteriores, Aloysio Nu-
nes Ferreira, com o chanceler
da Venezuela, Jorge Arreaza,
depois da suspensão das rela-
ções entre os dois países,
ocorrida em dezembro, está
marcado para esta quinta-fei-
ra (27) às 12h40 (horário de
Washington, EUA) e 13h40
(horário de Brasília).

A reunião ocorreria  na
quarta-feira (26), mas foi adi-
ada. O encontro será em Nova
York, aproveitando que ambos
participam das reuniões da As-
sembleia Geral da Organização
das Nações Unidas (ONU).

A conversa ocorre nove
meses depois da expulsão do
embaixador brasileiro em Ca-
racas, Ruy Pereira, e do acir-
ramento das críticas do gover-
no brasileiro à gestão do pre-
sidente venezuelano, Nicolás
Maduro, e ao êxodo de imi-

Ministros de Brasil e
Venezuela se reúnem nos

EUA após meses de tensão
grantes venezuelanos.

No Brasil, a chegada diária
de 600 a 800 venezuelanos, via
Roraima, virou tema constan-
te da política nacional e das
eleições. O estado sofre com
as ameaças de interrupção no
fornecimento de energia da
Venezuela e de ações de coo-
peração.

O ministro da Defesa, Joa-
quim Silva e Luna, foi à Vene-
zuela, no começo do mês, e es-
teve com autoridades venezue-
lanas, que asseguraram que não
haveria desabastecimento de
energia na região.

Além do Brasil, Colômbia,
Equador e Peru também estão
entre os países que mais re-
cebem imigrantes venezuela-
nos. O chanceler venezuela-
no afirmou que os “meios de
comunicação fabricam um
conflito em torno de uma su-
posta crise migratória”.
(Agencia Brasil)

Decreto amplia possibilidades de
terceirização no serviço público

O governo federal editou
uma nova regra - o Decreto nº
9.507 - para regulamentar a ter-
ceirização no serviço público. A
norma, promulgada na
última sexta-feira (21), abrange
órgãos da administração direta,
autarquias, fundações, empresas
públicas e sociedades de econo-
mia mista controladas pela
União. Segundo o texto, que
substitui um decreto que estava
em vigor desde 1997, caberá ao
Ministério do Planejamento a
definição de quais serviços po-
derão ser preferencialmente
contratados de forma indireta.
Até então, só podiam ser objeto
de terceirização, em órgãos pú-
blicos, atividades como limpe-
za, segurança, transportes, infor-
mática, recepção,  telecomuni-
cações e manutenção de prédi-
os e equipamentos. As novas re-
gras entrarão em vigor em 120
dias a partir da data da publica-
ção. 

O Ministério do Planeja-
mento informou que o objetivo
do decreto “foi adequar uma le-
gislação de 1997 à realidade atu-
al, considerando regras mais ri-
gorosas de f iscalização de con-
tratos e da mão de obra alocada
na prestação de serviço, além da
adequação às boas práticas admi-
nistrativas”, segundo nota envia-
da à Agência Brasil. Ainda de
acordo com o órgão, as novas
regras unificam os procedimen-
tos de contratação indireta em
todo o serviço público federal.

“Nesse novo decreto, não
existe mais de forma expressa

quais são os serviços que pode-
riam ser terceirizados. Antes,
isso estava especificado e abran-
giam as chamadas atividades-
meio, como limpeza e seguran-
ça. Nesse sentido, a nova regra
abre brecha para ampliação das
possibilidades de terceirização
nos serviços públicos”, aponta
o advogado Marcelo Scalzilli,
sócio e coordenador da área tra-
balhista do Scalzilli Althaus Ad-
vogados.

Em agosto, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) já havia va-
lidado, por maioria, a constitu-
cionalidade da terceirização da
contratação de trabalhadores
para a atividade-fim de empre-
sas e outras pessoas jurídicas,
como previsto na Lei da Tercei-
rização (13.429/2017). Pergun-
tado se o Decreto 9.507 já seria
uma primeira consequência da
decisão do STF, o Planejamento
informou que não há vínculo en-
tre a norma e a Lei 13.429, que
trata de trabalho temporário nas
empresas urbanas, sem relação
com a contratação de serviços
pela administração pública. 

Vedações 
O novo decreto proíbe a ter-

ceirização de serviços que en-
volvam a tomada de decisão e nas
áreas de planejamento, coorde-
nação, supervisão e controle dos
órgãos e aqueles considerados
estratégicos e que possam colo-
car em risco o controle de pro-
cessos e de conhecimentos e
tecnologia. Também não podem
ser contratadas de forma indire-

ta as funções que estejam rela-
cionadas ao poder de polícia ou
que sejam inerentes às catego-
rias inseridas no plano de cargos
do órgão. No entanto, a medida
permite a terceirização de ser-
viços auxiliares a essas funções,
com exceção dos serviços auxi-
liares de fiscalização e relacio-
nados ao poder de polícia do
Estado.

Em relação às empresas pú-
blicas e sociedades de economia
mista controladas pelo governo,
o decreto proíbe a terceirização
de serviços inerentes aos dos
cargos do plano de carreira da
empresa, mas possibilita quatro
tipos de exceção, como, por
exemplo, a contratação indireta
para demandas de caráter  tem-
porário ou se houver a  impos-
sibilidade de competir no mer-
cado em que a empresa está in-
serida.

Para sindicalistas, o decreto
vai concretizar a terceirização
no serviço público. “Esse decre-
to não veio para reduzir a tercei-
rização, mas justamente na linha
de ampliar esse processo”, cri-
tica Sérgio Rolando da Silva,
secretário-geral da Confedera-
ção dos Trabalhadores do Servi-
ço Público Federal (Condsef).
Ele teme que a medida afete a
realização de concursos públi-
cos, forma de contratação pre-
vista na Constituição. “Tende a
reduzir, já que alguns cargos,
que hoje são preenchidos por
concurso, poderão ser conside-
rados serviços auxiliares às fun-
ções de decisão e planejamen-

to”, argumenta.

Precarização
Segundo o Ministério do

Planejamento, as novas regras
previstas no decreto coíbem a
prática de nepotismo nas contra-
tações públicas e estabelece pa-
drões de qualidade na prestação
dos serviços. Além disso, para
evitar a precarização trabalhista,
o pagamento da fatura mensal
pelos serviços, por parte do ór-
gão público, só será autorizado
após a comprovação, pela em-
presa terceirizada, do cumpri-
mento das obrigações contratu-
ais, incluindo o pagamento de
férias, 13º salário e verbas res-
cisórias de seus funcionários.  

Na opinião do presidente da
Associação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho
(Anamatra), Guilherme Felicia-
no, o decreto reforça o temor da
ampliação da terceirização no
serviço público, que tende a ser
desfavorável aos trabalhadores.
“O modelo de terceirização usu-
almente adotado no Brasil não é
o modelo que privilegia o conhe-
cimento técnico, mas aquele em
que se ganha por meio do acha-
tamento dos direitos sociais do
trabalhador terceirizado. Isso já
acontece em atividades-meio
das estatais, como a Petrobras,
onde os trabalhadores que mais
sofrem acidentes são justamen-
te os terceirizados”, explica. O
magistrado diz que a Anamatra
ainda está avaliando os impactos
do decreto para melhor se posi-
cionar. (Agencia Brasil)

A Organização das Nações
Unidas (ONU) realizou, nesta
quarta-feira (26), a primeira reu-
nião de alto nível sobre tubercu-
lose, com o objetivo de acele-
rar as ações de combate à infec-
ção que mais mata no mundo.
Segundo a Organização Mundi-
al da Saúde (OMS), no ano pas-
sado, a tuberculose foi respon-
sável por 1,6 milhão de mortes
em nível global, e um quarto da
população mundial pode desen-
volver a doença.

Em seu último relatório, a
ONU alertou que os países não
têm feito o suficiente para com-
bater a doença. No encontro de
hoje, em Nova York, represen-
tantes de países com altas taxas
de tuberculose aprovaram por
aclamação a declaração política
governamental “Unidos pelo fim
da tuberculose: uma resposta
global a uma epidemia global”.
Esse documento ressalta que a
tuberculose é problema de saú-
de pública e reforça o compro-
metimento dos estados para atin-
gir a meta de eliminação da do-
ença até 2030, conforme esta-
belecem os Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável.

O ministro da Saúde, Gilber-
to Occhi, discursou como repre-
sentante da Iniciativa da Políti-
ca Externa e Saúde Global, que
integra Brasil, África do Sul,
França, Indonésia, Noruega, Se-
negal e Tailândia. Criada em
2007, a iniciativa tem o objeti-
vo de incluir a saúde como pau-
ta prioritária na política externa
dos países.

Em sua fala, Occhi destacou
que a tuberculose é um dos mai-
ores “riscos transfronteiriços” e
que o enfrentamento à doença
não é possível sem cooperação
internacional. O ministro brasi-

Ministro defende cooperação
internacional no combate à

tuberculose
leiro enfatizou a importância do
investimento em pesquisa e ino-
vação para produção de novos
medicamentos.

Occhi defendeu ainda o de-
senvolvimento de tratamentos
mais simples e rápidos, além de
uma vacina eficaz que seja aces-
sível a toda a população. “Não
podemos deixar nenhuma pes-
soa afetada pela tuberculose para
trás. É preciso proteger os mais
vulneráveis, é preciso prevenir,
diagnosticar e tratar todas as
pessoas afetadas pela doença de
forma universal.”

Na terça-feira, (25), houve
um encontro prévio para entre
integrantes do Brics (grupo for-
mado por Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul) para dis-
cutir formas de cooperação para
acelerar as pesquisas sobre a in-
fecção. Juntos, os países do
Brics respondem por 40% dos
casos de tuberculose no mundo.
O Brasil tem um terço de toda a
carga de tuberculose das Amé-
ricas e cerca de 34% dos casos
de coinfecção TB-HIV.

Representantes da sociedade
civil, especialistas e integrantes
da Rede Brasileira de Pesquisas
em Tuberculose (Rede-TB) tam-
bém participaram da reunião de
alto nível. A delegação brasilei-
ra está na expectativa de que os
países do Brics anunciem apor-
te significativo de recursos para
pesquisa em tuberculose.

A meta da ONU é que o in-
vestimento global para preven-
ção, diagnóstico e tratamento da
tuberculose alcance até 2022 o
volume de US$ 13 bilhões por
ano. Para pesquisa global, o ob-
jetivo é chegar a US$ 2 bilhões
de investimento, para cobrir a
lacuna atual estimada em US$
1,3 bilhão. (Agencia Brasil)

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Dias To-
ffoli, defendeu a mediação de
conflitos como importante ins-
trumento para o desenvolvimen-
to de um Poder Judiciário mais
eficiente e transparente. Ele ava-
liou como necessária a mudan-
ça de cultura para diminuir a ju-
dicialização excessiva.

 “O Judiciário tem que se
abrir. Assim, temos a nossa le-
gitimidade e a nossa responsa-
bilidade a partir do nosso agir
eficiente e transparente”, disse
na quarta-feira (26) na abertura
do Seminário de Aproximação
Institucional para Mediação Ju-
dicial, na sede do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advogados

Toffoli defende
mediação para um
Judiciário eficiente

e transparente
do Brasil (OAB).

Para o presidente do Conse-
lho Federal da OAB, Claudio
Lamachia, a mediação tem se
mostrado instrumento efetivo de
pacificação social. “Promove a
solução e a prevenção de litígi-
os, valendo-se dos princípios da
simplicidade, economia proces-
sual, celeridade, flexibilidade”.

Segundo Lamachia, o au-
mento contínuo de processos
nos tribunais comprova a eleva-
da litigiosidade no país. “Entre
2009 e 2017, as ações judiciais
tiveram crescimento de 31,9%.
Dessa forma, o ano de 2017 ter-
minou com um total de 80 mi-
lhões de processos em tramita-
ção”. (Agencia Brasil)

TRF4 diminui pena de José Dirceu
em processo da Lava Jato

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4), em Porto
Alegre, diminui a pena do ex-
ministro José Dirceu pelos cri-
mes de corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro. A corte é re-
visora das decisões da 13ª Vara
Federal de Curitiba, responsá-
vel pelos julgamentos dos pro-
cessos da Operação Lava Jato.

Conforme nota do tribunal,
a pena de Dirceu pela “prática
dos crimes” diminuiu de 11
anos e três meses para 8 anos,
10 meses e 28 dias de reclusão.
O irmão do ex-ministro, Luiz
Eduardo de Oliveira e Silva,
igualmente condenado por cor-
rupção passiva e lavagem de di-
nheiro, também teve a pena

abrandada. A pena passou de 10
anos para 8 anos e 9 meses de
reclusão.

O TRF ainda abrandou as pe-
nas dos empresários Flávio
Henrique de Oliveira Macedo e
Eduardo Aparecido de Meira,
os dois condenados por lava-
gem de dinheiro e associação
criminosa. As penas de ambos

foram reduzidas de 8 anos e 9
meses para 8 anos e 2 meses de
reclusão.

A defesa de Renato de Sou-
za Duque, ex-diretor da Petro-
brás, condenado por corrupção
passiva, também tentou redução
de pena. Mas a condenação foi
mantida em 6 anos e 8 meses
de reclusão. (Agencia Brasil)

ANP fiscaliza postos revendedores
flutuantes no Amazonas

Para detectar adulterações e
irregularidades nos combustí-
veis fornecidos a embarcações,
a Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) está realizando esta se-
mana, em Manaus (AM), uma
força-tarefa para fiscalizar pos-
tos revendedores flutuantes nos
rios da região.

A ação ocorre em parceria
com a Capitania dos Portos, Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambi-
ente (Ibama) e Instituto de Pro-

teção Ambiental do Amazonas
(Ipaam). Na segunda-feira (24),
foram fiscalizados quatro pon-
tões (postos revendedores flu-
tuantes).

Segundo nota divulgada pela
ANP, em um dos postos flutu-
antes foi constatada gasolina
com teor de etanol anidro em
desacordo com o percentual au-
torizado, que é de 27%. O esta-
belecimento foi autuado e o tan-
que de armazenamento e o bico
fornecedor foram interditados.

Outro pontão, que também
revendia gás de botijão (GLP),
teve o seu segmento de GLP au-
tuado e notificado “em virtude
do não atendimento a requisitos
de segurança”.

Uma embarcação de trans-
porte de combustível foi apre-
endida pela capitania, por irre-
gularidades na documentação e
requisitos de segurança.

Segundo a ANP, o foco prin-
cipal da atuação é o combate ao
comércio irregular do diesel

rodoviário, em substituição ao
óleo diesel marítimo, em pos-
tos flutuantes.

Os agentes de mercado au-
tuados/interditados pela ANP
estão sujeitos a penalidades.

Eles estão também sujeitos
a multas, que podem chegar a
R$ 5 milhões. A ANP ressalta
que os agentes autuados e/ou
interditados possuem, assegu-
rado pela lei, “direito ao con-
traditório e à ampla defesa”.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Brasil vira o jogo e vence
a Rússia por 3 sets a 2
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Maior medalhista da histó-
ria dos Jogos Pan-Americanos
e vice-campeão olímpico.
Campeão e recordista mundial
na piscina curta, medalhista em
Campeonato Mundial de pisci-
na longa. Esses são os princi-
pais feitos de Thiago Pereira
nas piscinas. Aposentado da
natação há um ano, ele intensi-
fica as braçadas como incenti-
vador do esporte. E são braça-
das vigorosas. No próximo dia
30 de setembro, receberá 300
crianças e jovens no Sport Club
Corinthians para a Super Final
do Troféu Thiago Pereira. Para
o início de 2019, prepara a
quarta edição de sua clínica
sobre a modalidade, o Thiago
Pereira Swin Camp.

Como não poderia deixar de
ser, as ações promovidas por
Thiago Pereira estão voltadas
para a natação. Contudo, o ex-
atleta garante ser um entusias-
ta do esporte em geral. Uma
prova disso está na sua partici-
pação como Embaixador da
LIGA NESCAU Jovem Pan,
uma das maiores competições
estudantis do Brasil, destinada
a meninos e meninas de dez a
16 anos em São Paulo. Em
2018 serão mais de sete mil
competidores, nove modalida-
des esportivas e seis parades-
portivas. “É uma honra fazer
parte desta iniciativa. Esporte
e escola precisam estar juntos
para ajudar na formação de ci-
dadãos”, afirma.

Além da atuação junto a for-
mação da futura geração de es-
portistas e cidadãos, o meda-
lhista olímpico também é vice-
presidente da Comissão de
Atletas da FINA – Federação
Internacional de Natação – e
integrante das Comissões de
Atletas do COB – Comitê
Olímpico Brasileiro – e da
Odepa – Organização Despor-
tiva Pan-Americana.

Pai de primeira viagem - A
nova fase de vida de Thiago Pe-
reira traz ainda emoções fortes
do lado pessoal. Ele se prepara
para ser pai em 2019. Luca, o
primeiro filho, nasce em feve-
reiro e enche o futuro papai de
alegria. “Tenho que confessar
que hoje, com a estruturação
dos novos projetos, minha vida
está mais corrida que nos tem-
pos em que treinava e compe-
tia. E agora vai chegar o Luca
para agitar mais as coisas. Vivo
uma expectativa muito positi-
va e quero fazer como minha

Thiago Pereira intensifica
atuação na formação da

futura geração do esporte
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Natação para deficientes

mãe, que sempre me incenti-
vou em tudo o que fiz. Assim,
claro que vou tentar levá-lo
para o esporte, até porque é um
meio saudável, mas estarei ao
lado dele no que ele decidir
fazer na vida”, explica.

Enquanto Luca não chega,
segue dando atenção às crian-
ças do Troféu Thiago Pereira
e da LIGA NESCAU. “O espor-
te tem o poder de mudar o
mundo e se cada um fizer a sua
parte, cresceremos cada vez
mais e atingiremos mais pes-
soas. Pessoalmente, esse con-
tato com as crianças é gratifi-
cante. Até outro dia era eu
quem ficava atrás dos meus
ídolos, Gustavo Borges e o
Xuxa (Fernando Scherer).
Hoje espero inspirar meninos
e meninas para, no futuro, ver-
mos mais campeões surgindo
no Brasil”, afirma o ex-nada-
dor, que completa: “além da
competição, não podemos es-
quecer do lado social. O es-
porte ensina a ganhar, a perder,
a tomar decisões, dá confian-
ça. É como aponta um dos le-
mas que vi na LIGA NESCAU,
o esporte ensina”.

Hora da decisão – Para
chegar a Super Final do Troféu
Thiago Pereira, nadadores con-
vencionais, down e paralímpi-
cos competiram em três sele-
tivas nas cidades de São Pau-
lo, Americana e São José dos
Campos. Com arbitragem da
FAP (Federação Aquática Pau-
lista), foram compostas de qua-
tro provas de 50 metros: cos-
tas, peito, borboleta e crawl.
Além da premiação individual
por prova, cada estilo nadado
somava pontos para uma soma
de resultados em que os me-
lhores das categorias foram
classificados para a Super Fi-
nal, que também estreita a par-
ceria entre o Thiago e NES-
CAU, que vai apoiar o evento.

Parceiros - Para promover
a LIGA NESCAU, A
NESTLÉ conta com
a parceria do Grupo Speeed,
responsável por toda a operação
do torneio. A comunicação da
marca fica a cargo da Agência
Ogilvy e toda a identidade visu-
al é tratada pela Future
Brand. Informações  sobre a
LIGANESCAU® Jovem Pan
e s t ã o  d i s p o n í v e i s  n o
link www.nestle.com.br/nes-
cau/liga-nescau, na fanpage de
NESCAU® e no
site www.nescau.com.br.

Campeonato Mundial

Equipe brasileira vibra após vitória sobre time russo

Em uma virada espetacular, a
seleção brasileira masculina de
vôlei bateu a Rússia por 3 sets a
2 na quarta-feira (26) na primei-
ra partida da Fase Final do Cam-
peonato Mundial. Em Turim, na
Itália, a equipe brasileira foi su-
perada nos dois primeiros sets,
mas virou o jogo e venceu com
parciais de 20/25, 21/25, 25/22,
25/23, 15/12.

O oposto Wallace foi o mai-
or pontuador do Brasil, com 21
acertos, sendo 18 de ataque, um de
bloqueio e dois de saque. Outro
destaque ficou por conta do pon-
teiro Lipe, que marcou 15 pontos
(13 de ataque e dois de bloqueio)
e contribuiu, como de praxe, com
sua energia em quadra.

“Quando acabou o set, eu fa-
lei que estávamos no controle do
jogo, que eles não estavam sacan-
do com toda a força. Estávamos
perdendo algumas bolas de con-
tra-ataque, sentia que nós tínha-

mos o controle do jogo, mas fal-
tava alguma coisa para deslan-
char. O Renan acertou muito nas
substituições, o trabalho de equi-
pe é assim, entra um para mudar
o jogo e consegue”, disse Lipe.

O técnico Renan fez questão
de elogiar o trabalho de todo o
grupo. “Todos foram muito bem

hoje, do Bruno, capitão, ao Mai-
que, jovem de 20 anos, que en-
trou com muita personalidade,
muita coragem”, destacou o co-
mandante brasileiro.

E logo após a partida, Renan
já estava focado no próximo
compromisso do Brasil, que fol-
ga na rodada desta quinta-feira

(27) e volta à quadra na sexta
(28) para enfrentar os Estados
Unidos, novamente às 12h, com
transmissão ao vivo do canal
SporTV 2.

“A comemoração acaba aqui.
Vamos descansar e pensar já no
time dos Estados Unidos, uma
equipe que conhecemos muito
bem. Não muda muito o planeja-
mento, só se eles vencerem a Rús-
sia, isso já nos garante, mas não
tem que pensar dependente de nin-
guém, não. A seleção norte-ame-
ricana nós conhecemos muito
bem, não vamos buscar depender
de ninguém, fazer a nossa parte,
descansar, treinar bem e estuda-
los”, concluiu Renan.

O Brasil já conquistou três
títulos mundiais: em 2002, 2006
e 2010. Na mais recente edição,
em 2014, fez a quarta final con-
secutiva, mas acabou superado
pela Polônia, que jogava em casa,
e ficou com a medalha de prata.
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Fórmula Academy Sudamericana
desembarca em Londrina

Juan Vieira é o líder do campeonato com 63 pontos

A Fórmula Academy Suda-
mericana realiza neste fim de se-
mana a terceira etapa da tempo-
rada 2018 no Autódromo Interna-
cional Ayrton Senna, em Londri-
na (PR). O circuito, que recebe
pela segunda vez neste ano as ati-
vidades da categoria, será palco
de uma disputa intensa pela lide-
rança do campeonato, já que a di-
ferença do líder, o paulista Juan
Vieira, 63 pontos, é de apenas
três para o vice-líder, o carioca
Leandro Guedes, que tem 60.

“Corri pela primeira vez em
Londrina na etapa de abertura do
campeonato e acho que é uma
pista travada, mas que me agra-
dou. O traçado é bem traiçoeiro
e técnico, não permite erros.

Espero manter o ritmo que con-
segui na primeira etapa para ten-
tar a vitória e aumentar a lideran-
ça no campeonato, mesmo sa-
bendo que as provas serão difí-
ceis”, afirma Vieira.

Na primeira etapa do ano, as
duas vitórias ficaram nas mãos do
piloto da casa, o londrinense Pe-
dro Saderi, que ainda por cima
registrou a pole. Nas provas, no
entanto, Guedes demonstrou ve-
locidade e cravou as duas melho-
res voltas daquele fim de sema-
na. Saderi é o terceiro colocado
na tabela com 51 pontos.

A programação tem início no
sábado com os primeiros treinos
livres oficiais e também com a
sessão classificatória, que defi-

nirá a posição no grid de largada.
As duas corridas acontecem no
domingo, às 9h e 14h30 (horá-
rio de Brasília). A Fórmula Aca-

demy Sudamericana tem promo-
ção da Linardi Sports e conta com
patrocínio da Engebras, Pirelli e
Evora Lubrificantes.
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Equipe do Brasil segue para o
Sul-Americano Sub-23 de Cuenca

Vitória Rosa dos 100 e 200 m

A Seleção Brasileira de Atle-
tismo viaja na madrugada desta
quinta-feira (27) para a disputa
do Campeonato Sul-Americano
Sub-23, que será realizado em

Cuenca, no Equador, no sábado
(29) e domingo (30). O Brasil
terá uma equipe com 32 atletas
– 18 no masculino e 14 no femi-
nino.

A delegação embarca em três
voos – todos com saída prevista
no Aeroporto Internacional de
Cumbica, em Guarulhos, na
Grande São Paulo. O primeiro
grupo segue às 01:10 pela Avi-
anca 4532, via Bogotá, na Co-
lômbia. O segundo vai pela CM
702 da Copa, com saída às 03
horas, via Cidade do Panamá. E
o último viaja pela Avianca 916,
às 05:55, por Lima, no Peru.

Pediram dispensa, Paulo An-
dré de Oliveira (Pinheiros-SP),
dos 100 m, e Rayane Amaral San-
tos (Orcampi Unimed-SP), dos
100 m com barreiras. Eles infor-
maram que estão lesionados.

O Brasil segue com um gru-
po competitivo. Um exemplo é
Vitória Cristina Rosa (Orcampi

Unimed), que ganhou três meda-
lhas de ouro no Troféu Brasil
Caixa e foi campeã também dos
100 e dos 200 m do Campeona-
to Ibero-Americano de Trujillo,
no Peru.

O treinador-chefe da equipe
é Evandro Lazari (SP). Foram
convocados ainda os treinadores
Felipe de Siqueira da Silva (SP),
Carlos José Camilo de Oliveira
(ES), João Carlos dos Santos
(SC), Cezar Rogério Coradassi
(RJ), Jorge Marcos Rodgerio
Carlos (SP) e Marcelo Augusto
Ribeiro (PR).

O médico André Luís Lugna-
ni de Andrade, o fisioterapeuta
Marcos Augusto Vitullo e o mas-
saterapeura Paulo Roberto Oli-
veira acompanham a delegação.
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